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Resumo: O objetivo deste artigo é encontrar os 
potenciais de desenvolvimento para os municípios 
pertencentes ao estado baiano. Para isto, usa-se o método 

desenvolvimento de serviços e desenvolvimento social) 
que integram o fator do potencial de desenvolvimento. 

Espaciais (AEDE) para encontrar possíveis clusters 

alto potencial de desenvolvimento e que a região 
metropolitana de Salvador é bastante heterogênea. 
Com os resultados foi possível elaborar estratégias para 
permitir um maior desenvolvimento regional.
Palavras-chaves: Índice de desenvolvimento; 
municípios baianos.

Abstract: 
development among the municipalities of State of Bahia 

agrarian, service and social development), that will 
integrate the development potential factor. Beside, is 

Extremo Oeste Baiano) presents 
municipalities with high development potential and the 
metropolitan region of Salvador is very heterogeneous. 
To the results was possible develop strategies to allow 
greater regional development.
Keywords: Baianos 
municipalities.
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1 Introdução

A região Nordeste é composta de nove estados, 

-
tísticas (IBGE). Com essa parcela, a região obteve 
a terceira maior participação no produto nacional 

ões Sudeste e Sul, que repre-

brasileiro para o mesmo ano. O Estado da Bahia ob-
teve o maior PIB da região, enquanto que o menor 
foi o do Piauí.

A região é a segunda mais populosa, com apro-
-

estado baiano possui a maior população da região, 

de habitantes, sendo o menor da região nordestina 

Alguns índices socioeconômicos dos estados 

é do 

-

vivos no primeiro ano de vida, e possui a segunda 
menor relação de médicos por habitantes, sendo de 

Quando se analisa a escolaridade da população, 
a região tem o pior desempenho nacional, com mé-

-

brasileira é 

-

-

número encontrado nos estados brasileiros e o maior 
da região nordestina. Além de possuir o maior PIB 

-

-
tor industrial, destacam-se o setor químico e petro-
químico, cujas atividades são concentradas no Polo 
Petroquímico de Camaçari, o setor de metal-mecâ-
nica e a agroindústria.  Para o setor de serviços, os 
autores destacam o turismo e o setor de comércio.

um estado com grandes desigualdades regionais, 
-

trar medidas para aumentar os índices de desenvol-
vimento do estado, e consequentemente, da região. 
Para isso, este artigo analisa os municípios baianos 

no qual possa ordenar os municípios do estado; b) 
clusters de desenvolvimen-

to no estado. Assim, ao encontrar as regiões com 
maior potencial de desenvolvimento, e qual o po-
tencial da região, é possível traçar políticas públicas 
que permitam o desenvolvimento menos desigual 
entre os municípios. 

As desigualdades regionais e a importância de 
obter um desenvolvimento mais equilibrado é o 
foco do estudo de uma gama de autores. Entre eles, 

que consideravam que o livre funcionamento do 
mercado não ajustaria os desequilíbrios regionais, 

o crescimento de uma região. Assim, conhecer os 
potenciais de desenvolvimento de uma região é 

proporcione maior crescimento econômico.
-
-

do potencial de desenvolvimento. Para encontrar 
os clusters é a 

 (AEDE).

economia do estado da Bahia. A terceira seção 
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-
dos e na quarta constam os principais resultados. 

-

2 Breve histórico da economia baiana 
e desenvolvimento

A trajetória da economia nordestina se confun-
de com a brasileira e, segundo Araújo e Santos 

da ocupação portuguesa no país no século XVI, 
tendo Salvador como capital da colônia. Entretan-
to, a região não acompanhou a dinâmica do país, 
e passou por um longo período de estagnação. Os 

-

férteis, o mercado de mão de obra escrava e o do-
mínio da tecnologia produtiva pelos portugueses 

região, sendo considerado a primeira grande em-
presa colonial europeia. O sistema agrícola adota-
do foi o plantation de base escravista e a região da 
Zona da Mata nordestina foi a que mais se adaptou 

produção canavieira, persistindo até hoje alguns 
resquícios dessa época como a alta concentração 

XX o Nordeste passa de um relativo isolamento 
para uma maior articulação comercial com as de-

-
plos, como a produção de açúcar pernambucana 

passou a atender o mercado interno. O caso da 

no Sudeste.
-

gionais brasileiras, e o Estado passou a intervir 
mais na economia brasileira, tendo os grupos in-

-
tituto do Açúcar e do Álcool, e aos poucos, esta-
dos do Sudeste como São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, foram ganhando espaço no mercado 
nacional de açúcar restando, aos estados nordesti-
nos o mercado internacional.

Em relação ao estado baiano, Vieira, Cavalcan-

-

cionado aos ciclos agrícolas tradicionais,  desta-

desenvolvimentista aprofundado no Brasil, de ca-

-

desenvolvimento da infraestrutura física e de ser-
viços, o que foi importante para o surgimento da 

-
tado o Polo Petroquímico de Camaçari, ajudando 
a economia a transformar em produtora de bens 

do modelo de substituição de importação no país, 

participação relativa no PIB nacional, e pós-década 
-

-
-

-
neceu os primeiros veículos da linha de montagem 

somado com as demais indústrias instaladas nas 

-

-

-

-

Em termos setoriais, segundo dados da Supe-
rintendência de Estudos Econômicos e Sociais da 
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-
-

Bahia; Centro-Norte Baiano; Nordeste Baiano; 
Metropolitana de Salvador; Centro-Sul Baiano e 
Sul Baiano.

A mesorregião com maior número de muni-

produto per capita, a mesorregião Metropolitana 
-

-

-
sorregião Nordeste Baiano.

A distribuição desigual da renda entre as mesor-

de renda. O autor considerava o efeito da “causa-
-

dade crescente entre países desenvolvidos e os em 
desenvolvimento, mas que poderia ser estendido 
para regiões. Esses efeitos seriam mecanismos que 
se autoalimentavam, tanto positivamente quanto 

s 
regiões mais desenvolvidas aumentarem os índi-

desenvolvimento a aumentar esses índices. Para 
quebrar esse cí

o Estado. 
A estratégia de desenvolvimento regional atra-

vés da implantação de indústrias em pontos es-

da produção das demais indústrias. Haveria uma 
aglomeração espacial que interligaria os demais 
polos de crescimento através das vias de transpor-

destacava o papel dos setores-chaves, ou setores 
líderes, que através dos efeitos intersetoriais de 
compra e venda de insumos, alavancariam os de-
mais setores da economia. Essa poderia ser uma 
forma de transmissão do crescimento para outras 

-

-

-
lhora da infraestrutura física e de serviços além de 
gerarem espraiamentos setoriais que contribuíram 
para o surgimento da indústria mecânica na década 

-

e possibilitando o desenvolvimento regional. Não 
-

-

grãos como soja e milho. 
Modelos de crescimento endógeno, por sua 

como motor do crescimento econômico. Lucas 

do capital humano em gerar inovações e, conse-
quentemente, avanço da produtividade e desen-
volvimento econômico. Portanto, nesses modelos 

spillover com o aumento do nível tec-
-

volvimento endógeno ocorre em consequência do 
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desse 
processo depende da geração e difusão da inova-
ção, além das decisões adequadas feitas pelos ato-
res do sistema produtivo. A visão do autor difere 

empresa para gerar desenvolvimento em determi-
nada localidade. Destaca que o papel das empresas 
de pequeno e médio porte são essenciais para o de-
senvolvimento regional devido, principalmente, a 

s demandas. 
Para o autor, o potencial de desenvolvimento de 

de acordo com seu potencial. 

3 Metodologia e base de dados

Para encontrar um índice que meça o potencial 
de desenvolvimento dos municípios baianos foi 

que possuem a capacidade de afetar o desenvolvi-

Estatística (IBGE), o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento (PNUD), o Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e a Re-
lação Anual de Informações Sociais (RAIS). Esta 
última fonte serviu de base para a construção dos 
quocientes locacionais dos municípios.

forma, dividiu-se esta seção em três subseções, 

-
tória de Dados Espaciais (AEDE) sendo emprega-
das as técnicas do I de Moran Global e os Local 
Indicators of Spatial Association (indicadores 

3.1 O método de análise fatorial

-
ploratórias de estatística multivariada promovem 

fatorial é um instrumento mais genérico e podero-

so quando comparado 

interpretação dos dados, como também, o estabe-
-

tam o mútuo relacionamento entre os fatores que 
são interdependentes. 

-
-

particular grupo serão altamente correlacionadas 
entre si e terão correlações relativamente pequenas 

observadas. É este tipo de estrutura que a técnica 

-

-

fatores comuns recebe o nome de comunalidade, e 
-

-
-

-
-

-

cada unidade de observação em cada fator. Mate-

Xi=A  F +A  F +...+Aik Fk+ei               

Onde:
Xi

Aik é a carga fatorial, 
Fk é o fator comum, 
ei é o fator erro.
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-
riais (Aik

-
-

rística acima da unidade.

e delas são derivadas outras. Na rotação ortogo-

-

associadas a um dado fator e quais não estão. Se-

-

o ajuste dos dados, tomando ao mesmo tempo, 
-

-

Para determinar o índice de potencial de desen-
volvimento são seguidos os passos: a) multiplica-se 

-
rial correspondente e, ao serem somadas, formam 
os escores fatoriais; b) ponderam-se os escores fa-

-

                           

Onde, EF é o Escore Fatorial, bi são as cargas 
ij

3.2 O método de análise exploratória 
de dados espaciais (AEDE)

muito usados na literatura econômica, que são o I 
de Moran Global e os Local Indicators of Spatial 
Association (indicadores LISA). O primeiro testa 
a dependência espacial de uma determinada va-

I de 
Moran Global testa a aleatoriedade espacial.

locais, i.e., para cada região, e permitem que sejam 
construídos os mapas de clusters. Estes mapas per-

-
-

-

I de Moran Glo-
bal, de acordo com Almeida, Perobelli e Ferreira 

de pesos espaciais W -
minado arranjo espacial das interações resultantes 

tenham uma interação mais forte entre si do que 
I 

forma matricial.

                    

Onde:
Zt é o vetor das n observações como desvios em 
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Wij

Wij -
cialmente com a região j. 
S

Os valores do I -
-

-

em estudo tendem a ser semelhantes aos valores de 

O indicador LISA é uma medida de associação 
-

cia de clusters, dados os valores de uma determinada 
, 

os Local Indicators of Spatial Association são de-

-
-

te de valores similares ao redor dessa observação e 
ii) a soma dos LISAs para todas as observações é 
proporcional ao indicador global de associação es-

Ii i W i                                

Onde:

i

W i i. 

Para cada observação i é calculado um Ii, que 
corresponde a uma decomposição do indicador glo-
bal de autocorrelação nas formas de associação es-

3.3 O método de quociente locacional

O Quociente Locacional (QL) é uma medida de 

região com o mesmo setor, na região de referência. 
No caso desse estudo, a região de referência é o es-

tado baiano e o Quociente Locacional é calculado 

usados os dados de emprego da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS).

O índice de Quociente Locacional (QL) foi em-
pregado nesse trabalho para a criação de algumas 

sendo possível encontrar os índices em setores im-
portantes para o estado. Seu c lculo é -
ções entre o emprego de um setor no município em 
relação ao emprego total do município, e o total do 
emprego no setor no estado em relação ao emprego 

Onde:
Eij é o emprego do setor i na região j; 
Ei. é o emprego no setor i em todas as regiões; 
E.j é o emprego em todos os setores na região j;
E.. é o emprego em todos os setores em todas as 
regiões.

4 Resultados

Os softwares -

I de Moran para 

Primeiramente, pode-se observar que os resul-
-
-

dendo, então, ser analisado. É importante ressaltar 
que valores positivos encontrados para o índice in-
dicam autocorrelação positiva. O maior valor en-

-

-
trou positivamente autocorrelacionadas, como é 
o caso do Índice de Desenvolvimento Humano 
dos Municípios (IDHM), porcentagem da popu-

ensino (ENS), porcentagem de indivíduos vulne-
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Fator Variáveis Cargas  
Fatoriais Comunalidade Autovalor % da Variância % Cumulativa 

SUS
ENS
END

AUTO

IDHM

Fonte: Elaborada pelos autores. 

-

distribuída em todo estado, ou seja, não se pode 
-

-

-
pais, após ser aplicado o método de rotação orto-

quais não estão associadas com um dado fator. A 

-

-

em ciências sociais aplicadas, é considerado satis-

-
variabilidade captada representada pelos quatro 
fatores usados.

-
cados o critério de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o 



149

Potencial de desenvolvimento dos municípios baianos: uma análise fatorial

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 141-157, abr./ jun., 2016

Bartlett’s Test of Sphericity que podem ser visuali-

Valores

KMO
Bartlett’s Test of 
Sphericity

Estatística T do 
Teste
Sig.

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Em relação ao teste KMO, que é um teste de 

caso do modelo em estudo que apresentou o valor 

O Bartlett’s Test of Sphericity mostrou-se signi-

identidade. Então, de acordo com os resultados 
apresentados de ambos os testes, permite-se con-
cluir que a amostra é adequada ao procedimento 

do modelo, cujos resultados foram apresentados 

fator chamado de “potencial de serviços” dos mu-
nicípios.

quais, cinco possuem cargas fatoriais positivas e 
-

pactam positivamente esse fator, e.g., índice de 
desenvolvimento humano municipal, porcentagem 
da população vivendo em domicílios com energia 

-

é “potencial de desenvolvimen-

quociente locacional da administração pública 
apresentou carga fatorial negativa, portanto, cida-
des com alta concentração de empregos na admi-
nistração pública impactam negativamente o de-
senvolvimento social.

-

fatoriais positivas. Então, o fator representa o “po-

ústria, 
sendo o fator chamado de “potencial industrial”.

-
riais para poder ordenar os municípios para cada 

-
core do “potencial de desenvolvimento”, compos-
to pelos quatro fatores.

valores são considerados de muito alto potencial. 
O segundo maior quinto de alto, o terceiro de mé-

com menores valores são descritos como muito 

mapas dos Local Indicators of Spatial Association 
(LISA) para encontrar possíveis clusters de desen-
volvimento. Todos os mapas LISA foram construí-

-
tencial de desenvolvimento de serviços. O mapa 
da esquerda dividiu os municípios em cinco cate-
gorias e no da direita é empregado os indicadores 
LISA.
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Fonte: Elaborada pelos autores.

-
tropolitana de Salvador apresentam valores muito 
altos do potencial de desenvolvimento de serviços. 
Também, no sul do estado, mais precisamente na 

metropolitana de Salvador e dois do Sul Baiano. O 
maior valor encontrado é o da capital do estado, sen-

na região metropolitana de Salvador é uma fonte 
importante de recursos devido ao grande número de 
turistas que procuram as cidades, em grande parte, 

histórico. As cidades que apresentaram menores va-
lores para o potencial de desenvolvimento de servi-

Centro-Norte Baiano e Centro-Sul Baiano.
-

sar os clusters do potencial de desenvolvimento de 
cluster alto-alto na região metro-

politana de Salvador, indicando que cidades com 
altos valores do potencial de desenvolvimento de 

-
res de potencial de serviços. No Sul Baiano, Itabuna 
é considerada alto-alto e na mesorregião Centro-Sul 
Baiano, Vitória da Conquista é considerada alto-

potencial de desenvolvimento de serviços enquanto 

social. Analisando o mapa da esquerda da Figura 

do Nordeste Baiano e do Centro-Norte Baiano (po-
tencial considerado muito alto). O Nordeste Baiano 

-
cial de desenvolvimento social, entretanto, o maior 
é o da cidade de Salvador. Salienta-se que para esse 
fator, os municípios com problemas sociais (alta 

-
ção sem energia elétrica entre outros) apresentam os 

-
cial, observa-se que estão em grande parte situados 
na mesorregião Metropolitana de Salvador, estando 

-

cluster

-
-
-

cluster -

cluster alto-alto no Nordeste 
Baiano, além de algumas cidades espalhadas pelo 
estado com característica alto-alto.
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Fonte: Elaborada pelos autores.

-

observar pelo mapa da esquerda que valores do 

-

Sul Baiano.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Fonte: Elaborada pelos autores.

-

esse potencial, principalmente por estes concentra-
rem as principais indústrias do estado.

industrial com os mapas com as cinco categorias (es-
querda) e o mapa de dependência local LISA (direi-

municípios com maior potencial industrial, se con-
centram na região metropolitana, além de algumas 

A cidade com maior potencial de desenvol-
vimento industrial do estado é a de Camaçari, 

-

a instalação da montadora Ford, portanto, não 

mesorregião indústrias metalúrgicas, química, 
alimentos e bebidas, indústria de material elétrico, 
papel e papelão, dentre outras. De acordo com 

-

-
do, tendo municípios que concentram indústrias de 

e indústrias da cadeia do cacau.
-
-

lores estão distribuídas no Sul do estado, no Cen-

Os quatro maiores valores encontrados estão no 

Desidério. Essa região se destaca pela agroindús-
tria de grãos, em especial a soja, e fruticultura. 

escala, a produção de feijão, café, milho entre ou-
tros, mas em rotação com a soja. A entrada da soja 

mais moderno e empresarial em detrimento ao per-
-

ram-se grandes indústrias de esmagamento, bene-

Olvebessa e Cargill, entre outras. Os municípios 
-

parte na região metropolitana de Salvador, tendo 
os nove menores valores encontrados. A cidade 
que possui o menor potencial de desenvolvimento 

No mapa de dependência local LISA do poten-
-

clusters alto-alto. Um na mesorregião 

que, nesse último,
cacau como em Ilhéus e Itabuna. Portanto, são 
regiões que possuem alto potencial de desenvol-

mesma característica. Na região metropolitana de 
cluster -
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tro-Norte baiano e em algumas cidades da região 
metropolitana. A cidade de Salvador apresentou 
um potencial de desenvolvimento industrial muito 

-
des do estado. O menor valor também pertence  
região metropolitana e é o município de São Antô-
nio de Jesus.

Ao analisar os indicadores locais do potencial 
de desenvolvimento industrial (mapa da direi-

observam clusters. Um de cidades alto-alto e ou-

com cidades com muito alto potencial de desen-
-

ma característica, perto de cidades com potencial 

potencial de desenvolvimento industrial. Outro 
cluster
Centro-Norte Baiano. Essa mesorregião apresen-
ta alguns municípios voltados para a fruticultura e 

por suas indústrias de calçados, metalurgia, papel 
e papelão e indústria de bebidas.

-
tro fatores, é possível criar o índice de desenvol-
vimento, sendo considerado “potencial de desen-
volvimento” dos municípios. Grosso modo, esse 
potencial reúne a característica dos quatro fatores: 
potencial de serviços, potencial social, potencial 

-

Fonte: Elaborada pelos autores.

Ao analisar o mapa da esquerda do potencial 
de desenvolvimento, percebe-se municípios com 
muito alto potencial de desenvolvimento em todas 

destacar alguma divisão do estado em municípios 
-

menores potenciais de desenvolvimento se situa-
ram mais no centro do estado e em algumas cida-
des da região metropolitana, mas o estado baiano, 
como um todo, se mostrou heterogêneo para o po-
tencial de desenvolvimento.

O maior valor é a cidade de Salvador, seguida 
de São Desidério, Camaçari, Formosa do Rio Pre-
to e Barreiras. Dessas, Salvador e Camaçari per-
tencem mesorregião Metropolitana de Salvador 
e as outras três pertencem -

-

 me-

região Metropolitana de Salvador.
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É importante ressaltar que a mesorregião 
Nordeste Baiano, apesar de possuir o maior 

foi percebido na mesorregião 

-
vimento do estado.

Em relação aos piores resultados, o menor po-
tencial de desenvolvimento é o município de Ma-

-

-

Centro-Norte baiano e no Centro-Sul. Quando se 
-

-
cador local LISA para o potencial de desenvolvi-
mento dos municípios baianos. É possível perce-
ber um cluster
Oeste Baiano, indicando que a região tem grande 
potencial de desenvolvimento com cidades com 

-
das mudanças socioeconômicas, devido, princi-
palmente a intervenções governamentais que pos-

importantes obras de infraestrutura sendo possível 
a criação de instituições federais e estaduais.

A mesorregião Nordeste Baiano obteve duas 
cidades consideradas alto-alto. Essa mesorregião, 

-
sentou cidades com potencial de desenvolvimento 

valores para esse potencial. Dessa forma, o indica-
dor local LISA conseguiu captar municípios alto-
-alto nessa mesorregião.

A mesorregião Metropolitana de Salvador foi a 
que apresentou diferentes clusters, sendo algumas 
cidades consideradas outliers, i.e., fora do padrão. 

cluster
-
-

potencial. A cidade de Salvador é considerada alto-

Essa diversidade na mesorregião Metropolitana 
de Salvador se deve, principalmente, pela sua hetero-
geneidade, que apresenta, ao mesmo tempo, municí-
pios com os maiores potenciais de desenvolvimentos 
econômicos do estado, enquanto também possui ci-
dades nas últimas posições para esse potencial.

5 Conclusões

O estudo buscou encontrar o potencial de de-
senvolvimento dos municípios baianos para o ano 

metodologia estatística multivariada devido ao nú-

para comporem o potencial de desenvolvimento 
-

volvimento de serviços; b) potencial de desenvol-
vimento social; c) potencial de desenvolvimento 

-
-

ratória dos Dados Espaciais foi possível construir 

clusters para os quatro fatores em separado e para 
o potencial de desenvolvimento.

os municípios que apresentam os maiores e meno-
res índices e traçar políticas públicas que possam 
alavancar o desenvolvimento da região. Medidas 
como melhoria da infraestrutura, aumento da es-

-
tividade do estado. 

-
sentou clusters alto-alto do potencial de desenvol-
vimento, ou seja, são cidades que possuem alto 
potencial de desenvolvimento cercada por municí-
pios com essa mesma característica. Essa região ti-

-
sibilitou a mesorregião apresentar o maior cres-
cimento do produto per capita do estado entre os 

per 
capita
segundo maior valor. Apesar disso, ainda faltam 
investimentos na infraestrutura para facilitar o es-

-
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com essa melhoria da infraestrutura, incentivando 
o crescimento da produção dos setores em que têm 
maior vantagem comparativa. 

-
cisco, um dos mais importantes do Brasil, e que 
pode interligar o estado a portos de outros esta-
dos nordestinos como o de Suape em Pernambu-
co. Essa interação logística entre hidrovias, ro-
dovias e ferrovias é fundamental para o aumento 
da produção e, consequentemente, um impulso 
para o desenvolvimento regional. A falta dessa 

encontrado em algumas mesorregiões como, por 

do IBGE. Apesar de alguns municípios possuírem 
altos potenciais de desenvolvimento de serviços 
como Feira de Santana, e de alto desenvolvimento 

para os demais municípios. Na mesorregião não 
foram encontrados municípios com alto potencial 
de desenvolvimento industrial, o que, conforme 

desenvolvimento para a região devido aos efeitos 
de linkages

mesorregião Metropolitana de Salvador, com clus-
tes outliers. A cidade de 
Salvador, um outliers da mesorregião, apresentou 
o maior potencial de desenvolvimento do estado 
baiano. O destaque negativo dessa região são os 

-
-

tros. Por outro lado, essa mesorregião obteve os 
maiores valores do potencial de desenvolvimen-
to industrial, como os municípios Camaçari, São 
Francisco do Conde e Simões Filho, além de ser 
a mesorregião com maior renda per capita do es-

-
gião apresentar diferentes clusters. Uma sugestão 
de política seriam medidas que possibilitassem a 
redução da desigualdade social e a forma de ter 
sucesso passa pelo aumento do capital humano.

O estado ainda conta com um potencial turísti-
co que deve ser aproveitado, não só na cidade de 

no Centro-Sul baiano, além das cidades do Sul da 
Bahia, como Ilhéus e Porto Seguro. O desenvol-

vimento do setor de turismo alavanca setores de 
-

nômica. Criar polos industriais também deve ser 
salientado, pois eles têm elevada interligação com 
os demais setores da economia conforme destaca-

-
dutor do crescimento. A cadeia do cacau no Sul 

-

de atividades que vão da aquisição de insumos dos 
produtores rurais, passando pelo processamento 

-
-se também a importância de incentivar indústrias 

efeitos spillovers para os demais setores da econo-

da região do Sul Baiano. 
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Anexo I

Nome Descrição I de Moran P-valor Fonte

SUS Número de estabelecimentos de saúde do SUS IPEA

ENS Total de estabelecimentos de ensino IPEA

END Total de endereços urbanos IBGE

Valor adicionado bruto dos serviços IBGE

Empregos no Comércio Varejista      RAIS

Empregos no Comércio Atacadista      RAIS

Números de domicílios com microcomputador com internet IBGE

AUTO Números de domicílios com automóvel IBGE

IBGE

IDHM Índice de desenvolvimento humano municipal PNUD

Índice de desenvolvimento humano renda PNUD

Índice de desenvolvimento humano educação PNUD

PNUD

PNUD

Quociente Locacional da administração pública RAIS

PNUD

IBGE

IPEA

IPEA

RAIS

Quociente Locacional da indústria metalúrgica RAIS

Quociente Locacional da indústria mecânica RAIS

Quociente Locacional da ind. elétrica e comunicação RAIS

Quociente Locacional da ind. de material de transporte RAIS

Quociente Locacional da indústria química RAIS

Valor adicionado bruto da indústria IBGE

Fonte: Elaboração própria.


